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Jornal da

Você repórter

CADÊ A FISCALIZAÇÃO? 
O leitor Alex da Bahia procurou a Metrópole para denunciar a falta de fiscalização da Secretaria Municipal 
de Urbanismo (Sucom) no bairro do Stiep. “Uma tragédia anunciada! A Rua Arnaldo Lopes da Silva está sendo 
invadida pela construção de estabelecimentos comerciais, colocando em risco a vida dos moradores”, reclama. 
Segundo Alex, as construções são erguidas em áreas de encosta e terrenos irregulares.

“PODA” AUTORIZADA
A Sucom respondeu a denúncia do leitor Rafael Manga, publicada aqui no Jornal da Metrópole na semana pas-
sada. Agentes realizaram uma vistoria no local e detectaram que o Condomínio São Judas Tadeu possui alvará de 
licença, expedida pela Secretaria de Manutenção da Cidade (Seman), para poda de 11 árvores — duas amendoei-
ras, três acácias amarelas e seis mongubas — que atingiam a fiação elétrica. Mas precisava arrancar?

CONFUSÃO TOTAL!
Entregue recentemente, a nova Ceasinha do Rio Vermelho tem dado dor de ca-
beça aos frequentadores. “Um verdadeiro caos pra se estacionar nos finais de 
semana, mas não deveria. Existe uma enorme área livre ao lado, antigo posto da 
Cesta do Povo, que foi desativado”, reclama Adriano José Rodrigues.

alexandro de sousa/foto do leitoralexandro de sousa/foto do leitor

adriano josé rodrigues/foto do leitor rafael manga/foto do leitor
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VOCÊ PEDIU,  A PREFEITURA FAZ.

AGORA SALVADOR
TEM ÔNIBUS 

CIRCULANDO 
DURANTE TODA
A MADRUGADA. 

Baixe o aplicativo 
CittaMobi na loja de 
app do seu celular, 
saiba a hora que seu 
ônibus vai passar e 
programe-se 
para não perder 
tempo no ponto.

Assim como no transporte coletivo regular, o usuário pode utilizar o bilhete 
único para a integração entre duas linhas, dentro do período de 2 horas. 

 Denúncias via WhatsApp: 
71 9977-5131

Informações sobres as linhas, acesse:
corujao.salvador.ba.gov.br
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Cidade

RUIM PRO COMPRADOR, RUIM PRO VENDEDOR
Modalidade de pagamento do ITIV em Salvador desaquece setor imobiliário e prejudica consumidor

Desde 2006, durante a ges-
tão de João Henrique Car-
neiro, a compra de imóveis 
em Salvador se tornou ain-
da mais difícil por conta de 
exigências vinculadas ao 
Imposto sobre Transmissão 
Intervivos de Bens Imóveis 
(ITIV/ITBI) — taxação apli-
cada durante a compra e 

venda de imóveis. Na época, 
o Tenebroso mudou as re-
gras do ITIV e fez com que a 
cobrança fosse antecipada. 
Ou seja, o interessado em 
um imóvel teria que pagar 
a taxa após a simples pro-
messa de compra e venda, 
apesar de o negócio ainda 
não estar fechado e poder 
ser desfeito. Além disso, 
também foi implementado o 
aumento de 2% para 3% no 

valor, o equivalente a R$ 15 
mil em um imóvel de valor 
estimado em R$ 500 mil.

Porém, a falta de organi-
zação do governo passado 
fazia com que a taxa não 

fosse, de fato, cobrada. Os 
anos se passaram e o prefei-
to ACM Neto (DEM) chegou 
ao poder trazendo consigo o 
então secretário municipal 
da Fazenda (Sefaz), Mau-
ro Ricardo, que retomou a 
cobrança do imposto ante-
cipado e determinou que o 
pagamento do tributo fosse 
feito somente à vista, tra-
zendo graves prejuízos para 
o setor imobiliário.

Após pressão do setor 
— que credita o desaque-
cimento das vendas à difi-
culdade de pagamento — a 
novela ganhou mais um 
episódio há 15 dias, quando 
o prefeito enviou para vota-
ção na Câmara um projeto 
com a permissão do parce-
lamento do imposto, mas 
somente nos casos de imó-
veis novos, e com a cobran-
ça de juros de 1% aos mês.

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Fotos Tácio Moreira
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Cidade

A discretíssima mudan-
ça teve a reprovação do seg-
mento imobiliário baiano, que 
acumula prejuízos e pede bom 
senso à administração muni-
cipal. “Não é suficiente, pois o 
imposto em si é inconstitucio-
nal, no momento em que ele 
quer ser cobrado muito antes 
do fato gerador, que é o imóvel 
dele, para ser estruturado. Não 
pode ser [taxada] uma mera 
promessa de compra e venda 
de um lançamento que só tem 
ali um tapume e, eventual-
mente, esse empreendimento 
pode ser abortado”, argumen-
ta o diretor do Sindicato da 
Indústria da Construção do 
Estado da Bahia (Sinduscon), 
Carlos Marden.

Segundo ele, no caso de o 
empreendimento não sair do 

papel, a administração muni-
cipal garante a arrecadação, 
mas o potencial comprador 
fica no prejuízo. “Os infelizes 
dos compradores vão ter que ir 
ao município para reaver o di-
nheiro pago, porque o municí-
pio cobrou muito antecipada-
mente. Talvez ele entre na fila 
dos precatórios”, disse, refe-
rindo-se à ferramenta que, em 
suma, posterga o pagamento 
de dívidas do Município. 

O vereador Edvaldo Brito 
(PTB) é contrário à timidez da 
administração municipal para 
mudar as regras do ITIV e pre-
tende mobilizar a Câmara para 
rejeitar o projeto, forçando 
Neto a ampliar as mudanças. 
“Inicialmente, dá a impressão 
de uma coisa muito boa, mas 
eu não considerei assim, por-
que a mensagem peca na ori-
gem, já que deveria extinguir 
a forma atual de pagamento e 
não modificar para um outro 
critério, mantendo o pecado 
original”, explica o edil.

Brito pontua também a di-
mensão dos prejuízos que a 
medida causa ao consumidor 
e ao setor imobiliário. “Essa 
fila precatória é interminável. 
Então, eu que peguei o meu 

dinheiro, paguei o ITIV na ex-
pectativa de ter o imóvel e o 
imóvel não se constrói, perco o 
imóvel e ainda perco o dinhei-
ro”, explica.

De acordo com Edvaldo, 
uma reunião com os colegas 
também contrários ao projeto 
vai tentar reverter a situação. 
“Espero contar com eles, por-
que uma andorinha só não faz 
verão. Sou um em 43. Espero 
que outros vereadores também 
se pronunciem. E outra coisa: 
por que só o imóvel novo [é 
passível de parcelamento]? O 
imóvel velho não tem direito? 
E, se for assim, está ferindo a 
Constituição quando manda 
que os contribuintes em situ-
ação equivalente tenham tra-
tamento igual”, pontua.

SETOR IMOBILIÁRIO COBRA 
MUDANÇAS MAIS EFETIVAS 

VEREADOR PRETENDE 
MOBILIZAR A CÂMARA

Desde a gestão do secretário da Fazenda Mauro Ricardo Costa, o cidadão interessado em comprar apartamentos sofre com arrocho

43
vereadores fazem parte 
da Câmara de Salvador e 
vão avaliar o novo projeto

ana paula bispo/metropress
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TVE: UMA EMISSORA 14,8% BAIANA
Apesar de se dizer representante da Bahia, TVE é basicamente uma retransmissora da TV Brasil

Oferecer à população conte-
údos com a cara da Bahia que 
pudessem valorizar — de uma 
forma que as outras emissoras 
de TV não faziam — a identida-
de local e difundir a educação 
através da televisão. Essas fo-
ram as justificativas do Insti-
tuto de Radiodifusão Educativa 
da Bahia (Irdeb) para a criação 
da TV Educativa da Bahia, em 
novembro de 1985, durante a 
gestão de João Durval Carneiro.

30 anos se passaram e a 
intenção de transformar o 
equipamento em referência 
na produção de conteúdo de 
interesse público e — o mais 
importante — na identifica-
ção do telespectador com a 
programação ainda não con-
seguiu se cumprir.

O vasto aparato tecnológico 
aliado à mão de obra qualifi-
cada, que conta com 298 fun-
cionário custando mais de R$ 
9 milhões ao ano para os co-
fres do governo do estado, são 
contrapostos com o pequeno 
volume de conteúdo regional 
produzido, tendo como maior 
parte da programação conteú-
dos cedidos pela TV Brasil, que 
não representam a cultura e 
características do estado.

Bahia

Fotos Tácio Moreira
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Bahia

Apesar de a TVE Bahia res-
saltar a todo momento a sua 
baianidade, o telespectador 
que resolve assisti-la encontra 
pouquíssimo conteúdo local. 
Como analisou a Metrópole, 
das 168 horas de exibição se-
manal, 25 são de produções 
feitas no estado — o equiva-
lente a 14,8% da programação. 

Para o diretor do Irdeb, José 
Araripe, as 25 horas não são ide-
ais, mas são suficientes para re-
tratarem o estado. “As emissoras 
locais produzem muito pouco, e 
nós produzimos mais que todas 
as outras juntas. Temos o obje-
tivo de chegar a até 70% de pro-
gramação local em 2019. Esta-
mos dentro da média nacional, 

que é 25%, mas a gente chega a 
bater 30% somada toda a nossa 
interprogramação”, diz, referin-
do-se a intervenções locais na 
programação nacional.

Apesar de Araripe falar em 
25% de conteúdo local, por 
meio da programação divulgada 
nesta semana pela própria TVE, 
esse número não passa de 15%.

Eu tenho há algum tempo feito uma luta no sentido de 
que o Irdeb, que eu considero um órgão importantíssimo 
do governo, esteja mais próximo dos objetivos do governa-
dor atual, Rui Costa, no sentido de ele servir a esse projeto 
educacional e cultural do governo. E eu acho que hoje não 
serve. Eu fiz questão de chamar a atenção disso quando o 
governdaor veio pessoalmente aqui na rádio. Mas os atu-
ais dirigentes e a turma lá do Irdeb estão pensando que é 
uma coisa de ordem pessoal, que eu quero colocar alguém 
ou tirar alguém. Eu não tenho o menor interesse em nin-
guém ou em cargo nenhum do governo. Nenhum. Agora, 
não adianta ir por aí, porque eu vou continuar lutando 
para que o Irdeb se transforme em um instrumento im-
portante da nossa comunidade, o que hoje não é. O gover-
no gasta muito, gastou muito em equipamentos ótimos e 
em um pessoal de ótima qualidade, mas que não está bem 
orientado. Eu vou continuar nessa luta. E não adianta fi-
car dizendo que é interesse pessoal, que eu quero nomear 
alguém ou desnomear alguém. Não tenho nada com isso. 
Não me interessa. Mas vou continuar, porque acho que o 
Irdeb está muito mal aproveitado há muito tempo.

BAIANIDADE TEM DIREITO A SÓ 25 HORAS  
DE PROGRAMAÇÃO NA SEMANA INTEIRA

Para Laurindo Leal Filho, 
sociólogo, professor aposen-
tado da Universidade de São 
Paulo e apresentador da TV 
Brasil — justamente a maior 
alimentadora da TVE Bahia —, 
a televisão tem o poder de se 
tornar difusora da educação 
e cultura, o que não acontece 
na maioria dos casos. “Mais de 
90% dos brasileiros só se in-
formam pela televisão, então, 
ela tem um papel muito forte 
nessa moldagem de compor-
tamento e atitude”, explica.

Segundo o especialista, é 
fundamental que o estado te-
nha uma emissora regional 
presente. “Não quer dizer que 
não tem que ter a TV pública 
nacional. Tem que ter. Mas 
deve existir a regional, com 

recursos para mostrar para a 
Bahia o que ela produz. Falo 
da Bahia, mas serve para todos 
os estados: é um absurdo que a 
população fique refém de uma 
produção de TV produzida no 
eixo Rio-São Paulo”, explica. 

TV COM POUCA BAHIA E MUITO SUDESTE

 “É um absurdo que a população 
fique refém de uma produção 
de TV do eixo Rio-São Paulo”

Laurindo Leal Filho, sociólogo, professor e apresentador da TV Brasil

EDITORIAL POR MÁRIO KERTÉSZ



Jornal da Metrópole, Salvador, 16 de julho de 20158

Bahia

Para Araripe, a produção 
local não pode ser medida so-
mente pela grade de progra-
mação divulgada. “Vivemos 
em um mundo em que as pes-
soas querem programação pe-
quena. Esse sonho de ter uma 
televisão 100% baiana não é 

uma obrigação. Porque se a 
gente faz parte de uma rede 
pública, e você tem o inves-
timento de todo o país com a 
rede pública, não tem razão 
para ser 100% programação 
baiana. Nós temos que espe-
lhar o Brasil”, afirma.

Segundo Laurindo Leal Fi-
lho, a TVE Bahia deve formar 
um público que exija progra-
mação de qualidade das demais 
emissoras. “Com a digitaliza-
ção, é fundamental que tenha-
mos emissoras fortes em todos 
os estados”, opina.

Apesar de adiantar que 
não são modificações para 
implantação imediata, o di-
retor do Irdeb, José Araripe, 
garante que alterações já es-
tão sendo feitas na grade de 
programação da TVE Bahia. 

“Estamos preparando 
programas novos. As aulas 
voltadas ao Enem começa-

ram ontem [segunda-feira], 
e estaremos lançando, até 
outubro, o campeonato dos 
jogos estudantis, com jogos 
ao vivo do ginásio de espor-
tes de Cajazeiras e de Pitu-
açu, vendo o esporte como 
uma forma de educação, para 
incentivar o jovem a ter bons 
hábitos”, explica. 

FORMAR PÚBLICO QUE EXIJA QUALIDADE

PROGRAMAS NOVOSREUNIÕES EXIGIDAS POR RUI JÁ COMEÇARAM
Em entrevista à Metrópo-

le em junho, o governador Rui 
Costa (PT) adiantou que um 
estudo estava sendo feito para 
que mudanças em todo o Irdeb 
comecem a ser implantadas. 
“É a única área que não con-
segui iniciar a mudança que 
pretendo. Estive em São Paulo 
para conversar com pessoas de 

grandes emissoras para pedir 
apoio. Quero montar aqui a TV 
Educativa de referência para o 
país, com viés cultural e de pro-
moção do esporte”, declarou.

De acordo com o diretor do 
Irdeb, as primeiras reuniões 
entre a instituição e os secretá-
rios de Educação e Comunica-
ção já foram realizadas. “Essa 

intenção do governador é real, 
legítima e já estávamos prepa-
rados para isso”, diz Araripe. 

A Metrópole entrou em 
contato com o secretário de 
Educação, Osvaldo Barreto, 
para saber quais as mudanças 
planejadas, mas nossas liga-
ções não foram retornadas por 
“motivos de agenda”. 

Secretário Osvaldo Brandão já tem se reunido com o diretor do Irdeb para viabilizar as mudanças pedidas pelo governador Rui Costa Digitalização deu à TVE Bahia condições de se modernizar, mas programação é pouco vista 

Irdeb recebeu grande investimento do governo do estado, inclusive em seu teatro
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Atenção na tela
Apesar dos esforços, Marcela não conseguiu uma resposta. Restou a 
ela ficar ainda mais atenta ao celular para não clicar sem querer nas 
invasivas mensagens enviadas pela operadora.

Irritação ao telefone
A estudante Marcela Bispo contou que passou 40 minutos tentando 
contatar a Tim para obter uma resposta sobre o envio das mensa-
gens pop-up por parte da operadora. 

Bahia

INVADINDO SEU CELULAR
Para faturar mais, operadoras usam propagandas e propostas de vendas e serviços sem que o cliente peça

Se você tem celular, sabe 
como é: as operadoras tentam 
o tempo todo encontrar bre-
chas para conseguir mais al-
gum dinheiro do cliente. Com 
a popularização dos smartpho-
nes, cresceu uma modalidade 
de serviço que é, no mínimo, 
bastante invasiva: as notifica-
ções que surgem na tela sem 
que o consumidor deseje, e que 
podem causar graves enganos.

A estudante Marcela Bispo 
já quase trocou de plano na 
Tim sem querer. “Eu tava me-
xendo no celular normal, aí do 
nada apareceu uma janela e 
eu nem consegui ler o que ti-
nha escrito, porque meu dedo 
tava clicando exatamente no 

lugar onde apareceu pra dar 
‘ok’ numa proposta de aumen-
tar meu plano”, conta. “Eu não 
tive nem a opção de ler direito. 
E eu procurei como cancelar 
essas notificações pop-up e 
não consegui. Liguei pra Tim 
e a atendente disse que não 
tinha como, que estava na 
programação do celular com a 

operadora”, declarou.
Outro caso complicado é 

o das empresas particulares 
que usam a base de dados das 
operadoras para vender o en-
vio de notícias ou notificações 
— muitas vezes enganando os 
consumidores. 

O empresário Carlos Fran-
ça já recebeu, algumas vezes, 
mensagens SMS de empresas 
agradecendo pela contratação 
de serviços que, claro, ele não 
havia comprado. “O último me 
dava parabéns por contratar 
o serviço e informava que se-
riam descontados R$ 2,99 por 
semana. Só que eu não contra-
tei o serviço. E eu reclamo com 
quem?”, questiona.

Seja por meio da operadora, seja por meio de empresas que usam a base de dados das operadoras, os clientes sofrem com a invasão das suas privacidades e, em muitos casos, são cobrados por serviços que sequer solicitaram

5OPERADORAS

têm atividades na 
Bahia: Oi, Tim, Vivo, 
Nextel e Claro
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www.hapvida.com.br

Parabéns, Jornal da Metrópole, pelo olhar
atento aos acontecimentos do dia a dia. 

São 7 anos despertando a sociedade
para o valor da ética e da imparcialidade. 

/hapvida.saude

/hapvidasaude

Crescimento de queixas
O assessor jurídico do Procon explica que o número de queixas em relação às operadoras tem crescido, sobretudo, em 
relação aos problemas ligados à internet móvel. “Temos observado uma movimentação do mercado muito mais do 
plano de dados, de mensagens automáticas e instantâneas. Com isso, o consumidor pode se sentir mais vulnerável, 
mas o Procon vai estar sempre atuando na defesa do consumidor e na garantia dos seus direitos”, explica Felipe Vieira.

Bahia

O assessor jurídico do 
Procon, Felipe Vieira, expli-
ca que o consumidor preci-
sa ter cuidado extra quando 
receber este tipo de oferta 
não solicitada — e um tanto 
invasiva. 

“Caso ele venha a con-
tratar, clicar ou responder 
sem ter essa vontade, é im-
portante que ele entre em 

contato com a operadora, 
registre sua queixa e peça 
o cancelamento do serviço 
que tenha sido oferecido. 
No caso de ter qualquer di-
ficuldade em obter o cance-
lamento desse serviço não 
solicitado, ele pode recorrer 
aos balcões de atendimento 
do Procon, e nós podemos 
resolver”, afirmou.

PROCON ESTÁ À DISPOSIÇÃO

 “No caso de ter dificuldade em 
obter o cancelamento do serviço, 
pode recorrer aos balcões”

Felipe Vieira, assessor jurídico do Procon

COBRANÇA INDEVIDA

O ouvinte da Rádio Metrópole Jimi Fernandes, cliente da Vivo, relata que foi obrigado a pagar pelo serviço de internet mesmo 
com os dados móveis do celular desligados. “Foi só R$ 1, mas imagina quanto a empresa não fatura com esses ‘erros’ de cobranças 
multiplicados por milhões de clientes?”, questionou. Segundo Fernandes, ao tentar recuperar seus R$ 0,99, precisou ficar 30 
minutos ao telefone com a central de atendimento da Vivo para ser reembolsado.

jimi fernandes/foto do leitor
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Especial

7 ANOS NA COLA DE QUEM FAZ BESTEIRA
Há sete anos, a Rádio Metró-
pole inovava mais uma vez e 
trazia para o público baiano o 
Jornal da Metrópole, espaço 
destinado a discutir a política 
e questões da Bahia e do Bra-
sil com o toque ácido que só a 
Metrópole sabe dar.

Desde então, já estamparam 
as nossas capas escândalos da 
política baiana, como o esque-
ma de corrupção na Secretaria 
municipal de Educação, Cul-
tura, Esporte e Lazer (Secult), 
comandado pela ONG Pierre 
Bourdieu, e a farra de bolsas 
concedidas pela Assembleia 
Legislativa da Bahia, que termi-
naram sendo investigados pelo 
Ministério Público da Bahia. 

O direito ao consumidor 
também é uma marca do jor-
nalismo da Metrópole: em-
presas que não cumprem com 
os compromissos firmados 
com o cliente também estão 
na nossa mira.

369EDIÇÕES

do Jornal da Metrópole 
já foram às ruas  
de Salvador

Jornal da Metrópole faz aniversário com a mesma irreverência e vontade de fazer jornalismo da primeira edição

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Especial

A nossa primeira edição é 
uma prova de que sempre esti-
vemos ligados nos assuntos que 
incomodam os poderosos e in-
trigam a população. Na principal 
manchete, a chatice das propa-
gandas eleitorais; no topo, o res-
peito à história de grandes no-
mes da política baiana; embaixo, 
a preocupação com aspectos do 
esporte que vão muito além das 
quatro linhas e a discussão de 
questões econômicas que pode-
riam mudar a vida dos baianos. 

Tudo ainda está no seu Jor-
nal da Metrópole, que só mu-
dou de dia: fomos das sextas 
para as quintas, deixando nos-
sas matérias fresquinhas por 
mais um tempinho. 

ATUAL 
DESDE 2008

“A GENTE NÃO SERIA NADA 
SEM O NOSSO HUMOR”

O diretor do Grupo Me-
trópole, Chico Kertész, res-
saltou a capacidade do jornal 
de denunciar assuntos sérios 
com irreverência. “A gente 
não seria nada sem o nos-
so humor afiado. A alma do 
nosso trabalho é a combina-
ção de acidez e bom jornalis-
mo”, declarou. 

De fato, uma das gran-
des características do Gru-

po Metrópole é o humor e a 
ausência de tabus. “Que ou-
tro jornal colocaria na capa 
uma manchete  como ‘Jornal 
da Metrópole, mas poderia 
ser A Tarde ou Correio a de-
pender da margem de erro?”, 
lembrou, referindo-se à nossa 
reportagem em outubro de 
2014 sobre a imprecisão das 
pesquisas durante o período 
eleitoral daquele ano.

 “A alma do nosso trabalho  
é a combinação de acidez e 
bom jornalismo”

Chico Kertész, diretor do Grupo Metrópole

O NOSSO NÚMERO 1

Lei Seca traz mais 
fiscalização e menos 
dinheiro para os bares 
de Salvador. Páginas 10 e 15

Bahia dá 
adeus ao 
sonho da 
Toyota

Página 3

COM A CONFIRMAÇÃO DA ida 

da Toyota para Sorocaba (SP), a 

Bahia pode dar adeus ao sonho 

de ter outra 

montadora – 

pelo menos por 

enquanto. O anúncio 

só confirmou o que a 

imprensa já dava como certo e 

colocou o governador Jaques 

Wagner em maus lençóis. 

Ele havia declarado que o presi-

dente Lula iria intervir em favor da 

Bahia. Ao que parece, a ajuda não 

foi suficiente para impressionar 

os executivos japoneses. O que 

sobrou foram as críticas da oposi-

ção e o silêncio quase absoluto do 

governo estadual, que limitou-se 

a emitir uma nota, lamentando a 

má sorte baiana. Esse foi o terceiro 

investimento consecutivo perdido 

pelo Estado. Braskem e GM já 

haviam abandonado o barco.
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UM ReINADO A sete pAlMOs: O pRIMeIRO ANO DA MORte De ACM      pág. 6

A FestA DA DeMOCRACIA já 
está nas ruas. Bottons, bandeiras, 
jingles e cartazes começam 
a poluir a cidade e a encher 

a paciência do eleitor. Nessa 
época, os políticos assumem seu 
lado mais chato e pedem votos 
de todas as formas, a qualquer 

hora. Com campanhas que têm 
gosto de prato requentado, o 
povão ficará com o saco cheio 
nos próximos meses.

Corpo-a-corpo 
com os eleitores 

já começou

Robô baiano vai 
à China provar 
que é bom de 
bola em copa do 
mundo virtual

Estado muda a 
cor das viaturas 
para ajudar 
a combater a 
criminalidade

Em troca 
de obras, 
Barradão está 
mais perto dos 
tricolores
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Polícia Federal 
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e puxa com 
delegado da 
Satiagraha 
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Campanha 
eleitoral: a 
chatice está 
nas ruas.
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PM conta com duas aeronaves — uma no norte e outra no leste — para melhorar enfrentamento de quadrilhas especializadas em bancos

Na última terça-feira (14), o 
coronel Anselmo Alves Bran-
dão, comandante geral da Po-
lícia Militar, foi entrevistado 
por Mário Kertész na Rádio 
Metrópole. Além dos desa-
fios para melhorar a seguran-
ça pública da Bahia, o coronel 
falou sobre as medidas imple-
mentadas pela Polícia Militar 
através da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-BA) para 
conter a crescente onda de as-
saltos à bancos nas cidades do 
interior da Bahia e o empenho 
do governador Rui Costa. 

“Essa é uma relação muito 
participativa. O governador 
do estado tem uma atenção 
especial: sai do estratégico 
para o operacional”, afirmou. 
Segundo o coronel, diante 

dos fatos ocorridos recen-
temente envolvendo PMs, o 
governador entrou em conta-
to várias vezes para discutir 
estratégias para lidar com as 
situações. 

“Existe um link muito 
grande com a segurança pú-
blica. A segurança pública 
está aí a todo momento, e o 
gestor público, o prefeito, o 
governador, têm que acom-
panhar. E o governador Rui 
Costa é uma pessoa que tem 
dado assim atenção especial 
a questão da segurança pú-
blica”, completou.

Entrevista

“NÓS QUEBRAMOS O MITO DO CORPORATIVISMO”
Comandante da PM falou sobre recentes problemas com policiais e combate a assaltantes de bancos

Anselmo Brandão, comandante da Polícia Militar

Para evitar ações como a do 
no início de junho, quando um 
grupo armado assaltou uma 
agência do Banco do Brasil em 
Conde, a 160 km de Salvador,  
segundo o Coronel Anselmo 
Brandão, a PM está instauran-
do uma força-tarefa. 

“Esse ano, aconteceu no 
Conde e ainda está acontecen-
do, infelizmente. Mas estamos 
com força-tarefa no interior 
do estado, e temos muitas 
quadrilhas monitoradas, tan-
to que este ano já prendemos 
seis quadrilhas. Já estamos com 
uma redução de 20% compara-
do com o ano passado, mas es-

tatística é frio pra comunidade. 
Estatística é coisa pra gestor”, 
disse, ressaltando as medidas 
tomadas pela polícia para redu-
zir tais crimes.

Ainda segundo ele, os po-
liciais também vão estar mais 
bem equipados. “Neste mês, 
estamos com a estratégia de 
deixar duas aeronaves — uma 
no norte e outra no leste — em 
estado de alerta. Não tenho dú-
vida que com essas ações para o 
enfrentamento das quadrilhas, 
fora as ações que estamos reali-
zando diariamente, nós vamos 
ter uma redução significativa”, 
acrescentou. 

AERONAVES NA LUTA CONTRA 
OS ASSALTOS A BANCO

Coronel 
destacou  

relação com o  
governador

manu dias/agecom

Foto Bárbara Silveira
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Entrevista

“PRECISAMOS SEPARAR 
O JOIO DO TRIGO” 

O coronel aproveitou a 
oportunidade para comentar 
o caso da adolescente grávi-
da estuprada por policiais em 
São Sebastião do Passé no úl-
timo sábado (11). O soldado 
Antônio Marcos Gomes dos 
Santos, lotado na 17ª CIPM, 
e o policial reformado Ed-
nardo Rodrigues de Santana 
abordaram a vítima quando 
ela voltava do trabalho com 
o namorado na BR-110 e a 
obrigaram a manter relações 
sexuais com eles.

De acordo com Brandão, 
não serão aceitas posturas 
semelhantes na corporação. 
“Nós quebramos este mito 
do corporativismo. Esses 
policiais foram presos por 

policiais”, disse. “Hoje, eles 
já estão internalizando que 
precisamos separar o joio do 
trigo”, afirmou.

Sobre o caso do tenen-
te que se envolveu em uma 
briga, no bairro de Pirajá 
durante uma festa, deixando 
duas pessoas feridas e uma 
morta, o Coronel afirmou 
que a punição está sendo 
providenciadas. “Automati-
camente, nós o encaminha-
mos para a delegacia, por 
crime de homicídio. E nós 
iremos abrir o devido pro-
cesso legal, já que se trata de 
um tenente, numa situação 
mais especial, mais específi-
ca, para adotarmos as medi-
das cabíveis”, completou.

O roubo de carros, uma das 
ocorrências de maior número 
em Salvador, também está 
ma mira da Polícia Militar. De 
acordo com o coronel Bran-
dão, ações em parceria com 
a Polícia Rodoviária Federal 
estão sendo planejadas para 

conter a prática nas cidades 
baianas. “Já estamos usando 
a tecnologia. Inclusive, já tem 
um estudo na Secretaria de 
Segurança Pública que é cha-
mado ACR, que faz aquela lei-
tura da placa do veículo com 
o se fosse um scanner. Já es-

tamos viabilizando a implan-
tação. Independente disso, já 
estamos fechando um convê-
nio com a Polícia Rodoviária 
Federal para fazermos blo-
queios na BR-324 junto com a 
PRF e fecharmos Salvador em 
quatro pontos”, explica. 

AÇÕES NO COMBATE AO ROUBO DE CARROS

Policiais acusados de estuprar adolescente foram presos e vão responder na Justiça

Polícia Militar tem feito blitzes para tentar diminuir as ocorrências de roubo de carros, com o auxílio da tecnologia

jorge cordeiro/agecom

ssp ba/divulgaçãossp ba/divulgação
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